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1. Introdução 

 

Durante o ano de 2019 várias reuniões e visitas técnicas de estudo, 

planejamento e desenvolvimento do Projeto “Avaliação Técnica para Viabilidade de 

Medida de Adaptação Baseada em Ecossistema (ABE), Santos, SP”. 

 Ao longo desse percurso vários avanços foram obtidos, podendo destacar o 

forte envolvimento da equipe técnica da Prefeitura de Santos, com o aumento da 

equipe de trabalho e de secretarias municipais envolvidas e, também um diálogo mais 

próximo e também uma maior participação da Associação de Melhoramentos do 

Monte Serrat. Nesse sentido é importante destacar os dois dias de oficinas para os 

moradores do Monte Serrat desenvolvidos em parceria com a Associação de 

Melhoramentos nos dias 8 e 15 de fevereiro de 2020. 

 Visitas técnicas no local do projeto em diferentes épocas, bem como em 

algumas áreas com vegetação remanescente também possibilitaram uma avaliação 

mais refinada da proposta e sua viabilidade, como será apresentado. 

 Apesar dos bons resultados alcançados, a partir de março de 2020, em função 

da pandemia do COVID – 19 as atividades foram mantidas por meio virtual, sem a 

possibilidade de novas visitas técnicas. 

 Mesmo assim, temos subsídios para a realização de emitir um parecer final 

sobre a viabilidade da continuidade de desenvolvimento da proposta, como será 

apresentado a seguir. 

 

2. Viabilidade da Proposta do Projeto 

 

A área para o desenvolvimento do projeto (Figura 1), já foi desocupada com 

a remoção voluntária dos ocupantes de 16 casas, totalizando 4.189,00m2.  

Essa região foi subdividida em duas porções, uma de maior risco de 

deslizamento para Recuperação Ambiental e a outra que apresenta uma área de 

maior estabilidade para a realização da Recuperação Ambiental e a Instalação de 

Equipamento Público (Figura 2). 

O arquiteto Aguinaldo, Prefeitura de Santos, construiu uma maquete 3D 

(Figura 2) da área do projeto e também o detalhamento de cada porção onde 

ocorrerão as intervenções já demonstrando o espaço, o metro quadrado de cada 

talude (Figura 3). 



 

Figura 1: Vista aérea do Monte Serrat, porção conhecido como Tiro Naval, com destaque ao local de 
desenvolvimento o projeto. 

 

Figura 2: Maquete 3D demonstrando a área do projeto e a proposta conceitual de intervenções (foto: 

Arquiteto Aguinaldo, Prefeitura de Santos) 

 



 

Figura 3: Planta baixa demonstrando a área 2 de intervenção do projeto, com o metro quadrado por 

porção do terreno (foto: Arquiteto Aguinaldo, Prefeitura de Santos) 

 

A concepção da medida ABE a ser desenvolvida no Monte Serrat apresenta 

características muito peculiares por ser uma área urbana e de morro. Esses 

condicionantes tornam o projeto delicado e inovador, necessitando desenvolver uma 

proposta específica, criativa e factível com o contexto. 

Assim, podemos adiantar que para a viabilidade do projeto deverão ser 

utilizadas plantas arbóreas de médio porte, bem como arbustivas e herbáceas. Desta 

forma espera-se fazer uma rápida cobertura do solo, promover a diversidade biológica 

e suas funções no ambiente para diminuir o impacto das chuvas, enxurradas e do 

vento sobre o terreno visando minimizar os riscos de desmoronamentos. 

Lembrando que a comunidade também será ouvida para conhecer possíveis 

espécies de interesse e uso por eles para serem inseridas na proposta ABE. 

Podemos concluir que o conjunto de informações técnicas mais refinadas 

associadas as visitas no local do projeto e em áreas próximas com remanescente de 

vegetação, bem como a contrapartida firmada pela prefeitura de Santos, tornam viável 

a elaboração e execução do projeto ABE no Monte Serrat. 

 



3. Riscos para o ProAdapta 

 

Dois itens são importantes de se ter ciência em relação aos riscos 

relacionados ao desenvolvimento da proposta ABE no Monte Serrat: 

 

A) Período do ano para a implantação da medida Abe: 

O período de chuvas tem um papel muito importante na proposta como um todo. Um 

na necessidade de água após o plantio das mudas para viabilizar/potencializar a 

sobrevivência delas. Isso deve ocorrer depois de setembro. Em outro, sentido, as 

fortes chuvas de verão em um período que as mudas ainda não se desenvolveram o 

suficiente para exercer o papel esperado de diminuição dos impactos das chuvas, 

enxurradas e ventos, podendo inclusive causar estragos na área do projeto. 

 

B) Prefeitura de Santos: 

Em relação a prefeitura, dois aspectos: 

B.1) o ano eleitoral e como isso poderá interferir na execução da proposta, apesar de 

todo o envolvimento da equipe técnica da prefeitura; e 

B.2) a realização da contrapartida da prefeitura de Santos, em especial ao que se 

refere: 

- retirada do lixo e entulhos; 

- adequação da rede de drenagem; 

- obtenção e transporte do substrato para o local do projeto; 

- adequação do espaço onde será deposito o substrato; 

- aquisição das espécies nativas adequadas ao projeto; 

- plantação das mudas no local do projeto 

 

C) Associação de Melhoramentos do Monte Serrat 

Apesar do interesse e comprometimento com o projeto a comunicação com a 

população não está eficiente causando baixa aderência nos dois dias de oficina que 

ocorreram em fevereiro de 2020. Mas, o fato das oficinas terem ocorrido aos sábados 

também pode ter influenciado na baixa participação dos moradores em função de 

estarem trabalhando ou preferirem resolver outras questões de ordem pessoal.  

Mas um outro aspecto também chamou a atenção durante as conversas, há 

uma falta de confiança de que a prefeitura irá efetivamente executar o projeto. Isso 



desestimula os moradores e pode estar refletindo na participação da comunidade nas 

atividades. 

 

Esses três aspectos podem comprometer o êxito da proposta na fase inicial 

de implementação de forma a comprometer a sua eficiência. 

 

4. Benefícios para o ProAdapta 

 

Apesar dos riscos apresentados acima, os benefícios referentes ao projeto 

são grandes, como podemos ver a seguir: 

 

A) Envolvimento dos Técnicos da Prefeitura de Santos 

Desde o início do projeto os técnicos da Prefeitura de Santos se envolveram e 

se dedicaram ao desenvolvimento da proposta.  

Esse envolvimento foi crescente, fato que possibilitou agregar outras 

Secretarias e técnicos que também se identificaram com a proposta. 

O comprometimento do corpo técnico é muito evidente. Isso tem auxiliado, e 

muito, a superar as dificuldades que surgiram ao longo do processo. 

Além do comprometimento, a equipe apresenta grande qualificação técnica que 

soma muito no processo e aprimoramento da proposta, bem como na sua futura 

execução e na sua replicação em outras áreas de morros da cidade. 

Esses fatos minimizam os riscos apresentados anteriormente e potencializam 

a proposta. 

 

B) Envolvimento da Associação de Melhoramento do Monte Serrat 

Da mesma forma que os técnicos da prefeitura, a atual gestão da Sociedade 

de Melhoramentos do Monte Serrat também está comprometida com o projeto 

e se empenham para que o projeto obtenha sucesso e possa replicado. 

Eles têm auxiliado a procurar meios de aumentar a participação dos moradores 

nas reuniões futuras. 

O engajamento dos gestores da Associação aumenta a credibilidade da 

proposta e potencializa a sua replicação. 

 

 



C) Proposta Inovadora 

O projeto no Monte Serrat tem vários aspectos desafiadores, mas por outro 

lado apresenta uma grande oportunidade de inovação e transformação da 

realidade socioambiental em comunidades urbanas em situação de risco 

climático. 

Assim, o ProAdapta tem a possibilidade de estar à frente de uma proposta 

inédita para áreas de morros urbanos. 

Os resultados da proposta poderão gerar publicações que auxiliaram o 

planejamento de novos projetos em áreas semelhantes ao Monte Serrat em 

Santos. 

O fato de Santos ser a maior cidade da Baixada Santista e exercer grande 

influência nas demais cidades litorâneas, poderá ter um papel de catalizador 

em relação aos outros municípios da região, bem como para municípios de 

áreas serranas. 

 

5. Conclusão 

Com tudo que foi exposto, reafirmo a viabilidade do projeto e do seu 

desenvolvimento. 
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